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RESUMO 

 
Esta pesquisa tem como objetivo analisar a influência da terapia manual como estratégia de recuperação de 
desempenho de atletas de Brazilian jiu-jitsu. Para tanto, 16 atletas de Brazilian jiu-jitsu, categoria adulta 
masculina, participarão de quatro sessões experimentais. Na primeira sessão todos os participantes 
realizarão o teste de dinamômetria de preensão manual, teste de repetições com o kimono e o teste de 
isometria com o kimono, além de serem apresentado às escalas de recuperação e esforço. Na segunda, 
terceira e quarta sessões eles realizarão os mesmos testes duas vezes, e no intervalo entre uma testagem e 
outra eles receberão uma terapia manual, um placebo da terapia manual ou realizarão recuperação passiva 
(controle). Os dados terão submetidos a uma análise de variância para medidas repetidas. Quando 
encontradas diferenças significativas, aplicar-se-á um post hoc de Bonferroni. O nível de significância será 
pré-estabelecido em 5%. Como resultados, espera-se conhecer melhor os efeitos das terapias manuais sobre 
a recuperação e performance de atletas de Brazilian jiu-jitsu. Assim, será possível avaliar a viabilidade da 
inclusão desse tipo de estratégia dentro de competições da modalidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho esportivo, Artes Marciais, Fisiologia do Exercício. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O Brazilian jiu-jitsu é uma modalidade esportiva de combate que tem por objetivo 

dominar o adversário e obrigá-lo a desistir da luta por meio de pressões, estrangulamentos 
e chaves articulares (ANDREATO, 2011). Em seu modelo competitivo os atletas são 
divididos quanto ao sexo, idade, massa corporal e graduação, sendo que o tempo de 
combate pode variar de acordo com essas características. Entre adultos, do sexo 
masculino, os combates variam de 5 min (faixas-branca) à 10 min (faixas-preta) (IBJJF, 
2018). 

Os combates apresentam uma característica intermitente (DEL VECCHIO, 2007), o 
que induz a uma moderada a alta ativação, visto as concentrações de lactato que variam, 
em média, de 6,2 a 14,8 mmol/L após combates em competição (ANDREATO, 2016). Em 
contrapartida, foi observado que durante uma competição simulada (4 combates de 10 min) 
ocorre uma diminuição da ativação da via glicolítica, acompanhada pela perda de 
desempenho físico (ANDREATO, 2015a, ANDREATO, 2015b). 

Em relação à perda de desempenho, pode-se destacar a fadiga localizada no 
antebraço. Tanto em treinos, lutas e competições simuladas, quanto em competições 
oficiais tem sido observado relatos de fadiga nessa região (ANDREATO, 2014; ANDREATO 
ANDREATO, 2015b; BRANCO, 2016), além disso também tem sido observado que os 
combates promovem perda da força muscular isométrica máxima de preensão manual 
(ANDREATO, 2013; 2014; 2015b) e diminuição da resistência muscular de antebraço 
(ANDREATO, 2015b; FRANCHINI, 2003). 

Diante disso, surge a necessidade de acelerar o processo de recuperação dos 
atletas, tanto para treinamentos, mas especialmente dentro das competições, uma vez que 
os atletas podem chegam a fazer até 5-6 lutas em um mesmo dia, e o intervalo entre um 
combate e outro pode ser de apenas 5 (faixa-branca) à 10 min (faixa-preta) (IBJJF, 2018). 
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Dentre as possibilidades de recuperação, têm sido especulados os efeitos das 
terapias manuais. No entanto, os resultados ainda são conflitantes (PASTRE, 2009) e ainda 
não foram testadas especificamente no Brazilian jiu-jitsu. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 AMOSTRA 

 
Serão investigados 16 atletas de Brazilian jiu-jitsu, voluntários, pertencentes à 

categoria adulta masculina. Para a participação neste estudo serão adotados os seguintes 
critérios: atletas com graduações de faixas-roxa à faixas-preta – a fim de garantir a 
experiência dos mesmos; frequência de treinamento igual ou superior a três vezes 
semanais em treinos específicos da modalidade – que em geral possui a duração de 
1h30min - e estiverem treinando ao menos por três meses ininterruptos. Serão excluídos 
do estudo atletas que apresentaram lesões, pertencentes à categoria pesadíssima (>100 
kg), sujeitos que estivessem reduzindo a massa corporal e/ou fazendo uso drogas (ex: 
esteroides anabólicos e drogas ilícitas) e/ou medicamentos (ex: antibióticos e anti-
inflamatórios). Adicionalmente, os sujeitos serão instruídos a não realizarem qualquer tipo 
de atividade física nas 24h antecedentes às coletas. 

 
2.2 DESENHO EXPERIMENTAL 

 
Os sujeitos serão avaliados em um protocolo Cross over, contrabalanceado. Os 

sujeitos deverão participar de 4 sessões de avaliação. O modelo experimental pode ser 
visualizado na Figura 1. 

Na primeira sessão todos os participantes realizarão o teste de dinamômetria de 
preensão manual, teste de repetições com o kimono e o teste de isometria com o kimono, 
além de serem apresentado às escalas de recuperação e esforço. 

Na segunda, terceira e quarta sessões eles realizarão os mesmos testes duas vezes, 
e no intervalo entre uma testagem e outra eles receberão uma terapia manual, um placebo 
da terapia manual ou realizarão recuperação passiva (controle). 

 
Legenda: TRK: teste de repetições com o kimono; TIK: teste de isometria com o kimono. 

Figura 1. Delineamento experimental do estudo. 
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3 RESULTADOS ESPERADOS 
 
Através da realização desta pesquisa, espera-se que haja uma melhor performance 

e diminuição dos desconfortos causados pelo treinamento intenso dos atletas de Brazilian 
Jiu-Jitsu com a intervenção de Terapia Manual. 
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